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RESUMO:  A educação vai além de um papel formativo, não estando somente restrita a um 
ambiente físico educacional. Em verdade, ela está relacionada tanto às modificações internas das 
dimensões do desenvolvimento humano quanto aos diferentes cenários de interações e 
experiências em que se colocam os alunos, concebendo-se como um instrumento constitutivo, 
informativo, construtivo, dentre muitos outros atributos que são colocados em sua conceituação. 
Nesse sentido, o presente estudo tem como fim o mapeamento das principais discussões e 
argumentos levantados sobre a dislexia em âmbito nacional, com vistas a fomentar o interesse e 
debate sobre seus  efeitos na vida dos alunos acometidos, além de suas repercussões na efetividade 
do ensino brasileiro. O estudo se deu a partir de uma metodologia exploratório-descritiva, com 
abordagem qualitativa dos dados. Atentando-se aos critérios de inclusão e de exclusão, reuniram-
se 217 trabalhos, dos quais os mesmos se intitulam: 1 monografia, 5 teses, 6 dissertações e 205 
artigos contemplados para posterior revisão. A dislexia do desenvolvimento revela alta prevalência 
e incidência na população se comparada à discalculia e à disortografia. Essa condição tem 
apresentado hereditariedade, caracterizada neurobiologicamente e com notórias relações ao gene 
codificador APO-B100 e ao cromossomo X, elucidando-se como um transtorno e distanciando-se 
de uma dificuldade, como alguns estudos intentam caracterizar, trazendo consigo um argumento 
de estrito déficit educacional. 

 
Palavras-chave: dislexia, aprendizagem, educação. 
 

MAPPING THE PRODUCTION OF KNOWLEDGE ABOUT DYSLEXIA AT A NATIONAL LEVEL 
 

ABSTRACT: Education goes beyond its formative role and is not restricted to a physical 
educational environment. In fact, it is related to both the internal changes in the dimensions of 
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human development and the different scenarios of interactions and experiences in which students 
are placed, conceiving itself as a constitutive, informative, constructive instrument, among many 
other attributes that are included in its conceptualization. In this sense, the present study aims to 
map the main discussions and arguments raised about dyslexia at a national level, with a view to 
fostering interest and debate about its effects on the lives of affected students, in addition to its 
repercussions on the effectiveness of Brazilian education. The study was based on an exploratory-
descriptive methodology, with a qualitative approach to the data. Considering the inclusion and 
exclusion criteria, 217 works were gathered, of which the following are entitled: 1 monograph, 5 
theses, 6 dissertations and 205 articles considered for later review. Developmental dyslexia has a 
high prevalence and incidence in the population when compared to dyscalculia and 
dysorthography. This condition has been hereditary, characterized neurobiologically and with 
notable relationships with the APO-B100 coding gene and the X chromosome, elucidating itself 
as a disorder and distancing itself from a difficulty, as some studies attempt to characterize, bringing 
with it an argument of strict educational deficit. 
 
Keywords: dyslexia, learning, education. 
 

MAPEANDO LA PRODUCCIÓN DE CONOCIMIENTO SOBRE DISLEXIA A NÍVEL NACIONAL 
 

RESUMEN: La educación va más allá de un papel formativo y no se limita a un entorno educativo 
físico. En verdad, se relaciona tanto con las modificaciones internas de las dimensiones del 
desarrollo humano como con los diferentes escenarios de interacciones y experiencias en que se 
insertan los estudiantes, concibiéndose como un instrumento constitutivo, informativo, 
constructivo, entre muchos otros atributos que se colocan en su conceptualización. En este sentido, 
el presente estudio pretende mapear las principales discusiones y argumentos levantados sobre la 
dislexia a nivel nacional, con el fin de fomentar el interés y el debate sobre sus efectos en la vida de 
los estudiantes afectados, además de sus repercusiones en la eficacia de la educación brasileña. El 
estudio se realizó mediante una metodología exploratorio-descriptiva, con un enfoque cualitativo 
de los datos. Teniendo en cuenta los criterios de inclusión y exclusión, se recopilaron 217 trabajos, 
de los cuales se titulan: 1 monografía, 5 tesis, 6 disertaciones y 205 artículos considerados para su 
posterior revisión. La dislexia del desarrollo revela una alta prevalencia e incidencia en la población 
en comparación con la discalculia y la disortografía. Esta condición ha sido hereditaria, 
caracterizada neurobiológicamente y con notables relaciones con el gen codificante APO-B100 y 
el cromosoma X, elucidandose como un trastorno y distanciándose de una dificultad, como 
intentan caracterizar algunos estudios, trayendo consigo un argumento de estricto déficit educativo. 
 
Palabras clave: dislexia, aprendizaje, educación. 
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INTRODUÇÃO 

Sabe-se que o contexto educacional perpassa a vida da maioria dos indivíduos, 

preenchendo grande parte das horas de seus dias. A educação vai além de um papel formativo, não 

estando somente restrita a um ambiente físico educacional. Em verdade, ela está relacionada tanto 

às modificações internas das dimensões do desenvolvimento humano quanto aos diferentes 

cenários de interações e experiências em que se colocam os alunos, concebendo-se como um 

instrumento constitutivo, informativo, construtivo, dentre muitos outros atributos que são 

colocados em sua conceituação. 

Antes mesmo de os alunos adentrarem aos espaços de formação educacional, espera-

se que eles trilhem um caminho contínuo, indo desde as conceituações, caracterizações e métodos 

básicos às teorias mais avançadas (Pantano e Zorzi, 2009). Todo o corpo docente é estruturado 

para contribuir na lógica ascendente e linear da educação, proporcionando um crescimento por 

estágios aos discentes. Mas há ressalvas que devem ser contempladas e percebidas por todos que 

participam da formação dos alunos. 

O ensino das matérias basilares aos estudantes guardam especificidades que as 

distanciam umas das outras. Nota-se, por exemplo, que a Língua Portuguesa é mais explícita do 

que a Matemática, popularmente assimilada como uma temática abstrata. As disciplinas são 

repassadas como conteúdos fragmentados a fim de aumentar as habilidades em determinado 

assunto. Com isso, permite-se a inferência de outros saberes. No entanto, a desconexão das 

disciplinas em ambiente escolar pode trazer um entendimento indireto e inverídico de que elas se 

contrastam, ou não pertençam umas às outras na realidade. 

Também se nota uma automatização do ensino, pressupondo-se de maneira 

inequívoca que todos os presentes em uma sala de aula tenham os mesmos parâmetros psíquicos 

e sociais. Entretanto, abre-se margem para a desqualificação dos alunos que não alcançam 

resultados esperados ou similares aos dos outros alunos. Nesse sentido, o espaço escolar incorre 

em contradições e dilemas de difícil transposição, como viabilizar a acessibilidade e a 

democratização do ensino aos diferentes tipos de alunos diante do olhar docente (Castellar e 

Semeguini-Siqueira, 2015). 

Em um panorama nacional, encontram-se: salas lotadas; professores que dão aulas para 

muitas turmas, inviabilizando uma dedicação plena; falta de recursos para disponibilizar espaços 

lúdicos aos alunos; além de outras preocupações emergentes que prejudicam o processo 

educacional, havendo especificidades do setor público e do setor privado. Portanto, além desses 

dilemas no espaço formativo e no processo de ensino, apresentam-se maiores possibilidades de 
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negligências e identificações precárias acerca de alunos que possam ter transtornos de 

aprendizagem.  

Logo, importa tornar lúcida a presença dos transtornos de aprendizagem nesses 

ambientes, que contribuem para prejuízos ainda maiores na trajetória desses indivíduos. Sendo 

parte dos transtornos específicos de aprendizagem, a dislexia tem sua prevalência compreendida 

em 15% (American Psychiatric Association, 2014). A escola se apresenta como um local onde ela 

é notada com maior grau de certeza, pois a criança irá lidar diretamente com as construções lógicas 

da língua e do léxico que a acompanha, seus modelos ortográficos e normas estabelecidas para um 

aproveitamento escolar típico (Rotta, Bridi-Filho e Bridi, 2016). 

Por meio disso, as peculiaridades aparecem inesperadamente em relação às suas idades. 

A dislexia se conceitua como um prejuízo na aquisição da linguagem oral, mas que também envolve 

os componentes da memória e das representações cognitivas (Rotta, Bridi-Filho e Bridi, 2016). As 

consequências da falta de reconhecimento e da intervenção precoce podem dificultar os 

tratamentos futuros, causando menores respostas aos instrumentos interventivos e viabilizando 

comorbidades (Pantano e Zorzi, 2009). 

Entende-se também o caráter neurobiológico da dislexia, mas que com as 

manipulações em momentos viáveis, ou seja, precocemente, impactam positivamente na sua 

sintomatologia (Consenza e Guerra, 2011). Nesse sentido, o presente estudo tem como fim o 

mapeamento das principais discussões e argumentos levantados sobre a dislexia em âmbito 

nacional, com vistas a fomentar o interesse e debate sobre seus efeitos na vida dos alunos 

acometidos, além de suas repercussões na efetividade do ensino brasileiro. 

 

METODOLOGIA 

O estudo se deu a partir de uma metodologia exploratório-descritiva, com a abordagem 

qualitativa dos dados (Creswell e Creswell, 2021). Em um primeiro momento, foi utilizado o 

descritor “dislexia” em pesquisa básica no portal da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior - CAPES, nos periódicos da Scientific Electronic Library Online - SCIELO e 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde – LILACS. 

A partir desse primeiro resultado, ocorreu a aplicação dos critérios de inclusão: (1) 

estudos em língua portuguesa, (2) compreendidos entre os anos 2000 e 2022, (3) que continham o 

termo “dislexia” no título, nas palavras-chave ou ao longo do texto (se notada referência à dislexia 

no resumo). Em seguida, aplicaram-se os critérios de exclusão: (1) trabalhos em línguas 

estrangeiras, que não o português, (2) trabalhos não encontrados na página de destino, (3) sem 
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relação com a temática de dislexia e (4) trabalhos repetidos no próprio periódico ou em outro portal 

selecionado para a pesquisa. 

Diante dos trabalhos selecionados, após o tratamento dos critérios de inclusão e 

exclusão, eles foram lidos na íntegra, indo ao encontro de seus objetivos, finalidades, metodologias, 

resultados, discussões e conclusões. Neles, em um segundo momento, os argumentos mais 

frequentes e que continham conceitos, caracterizações, diferenças, prevalência e recorrência da 

dislexia foram tabulados no Excel para, enfim, ser realizada a discussão dos dados (Abreu e 

Fontoura, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A busca nos periódicos se deu a partir do dia cinco de Outubro de dois mil e vinte e 

dois, onde o seu término compreendeu-se no dia onze de Novembro de dois mil e vinte e dois. 

Dado isso, conforme a figura 1, o portal da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior – CAPES - foi a primeira plataforma em que se deu a busca, obtendo-se 972 resultados, 

mas que, diante dos critérios de inclusão, resultou em 286 trabalhos. No entanto, 3 deles não tinham 

relação com a temática, 120 não estavam na língua portuguesa, 14 não estavam na página de destino 

e 19 estavam repetidos na própria busca, restando 130 estudos. 

Figura 1 – Resultados da busca em CAPES 

 
Fonte: o próprio autor 

Após isso, e como demonstra a Figura 2, no periódico Scientific Electronic Library 

Online - SCIELO, com o mesmo descritor “dislexia”, foram obtidos 183 resultados. Porém, 

aplicando-se os critérios de inclusão, resultou-se em 93 documentos. Desses 93 trabalhos, 10 deles 

não estavam na língua portuguesa e 79 já haviam sido encontrados na busca anterior, sobrando 4 

estudos. 

Figura 2 – Resultados da busca em SCIELO 
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Fonte: o próprio autor 

Já na terceira plataforma de busca, Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde - LILACS, conforme a Figura 3, foram encontrados 391 trabalhos. Aplicando-

se os critérios de inclusão, 239 estudos restaram. Desses 239 documentos, 2 deles não estavam na 

língua portuguesa, 48 não estavam na página de destino, 90 já tinham sido encontrados nas outras 

plataformas de busca e 16 não tinham relação com a temática, ficando-se 83 estudos para a seleção. 

Figura 3 – Resultados da busca em LILACS 

 
Fonte: o próprio autor 

Somando-se os resultados encontrados nas três plataformas, inicialmente, obtiveram-

se 1546 estudos. Atentando-se aos critérios de inclusão e de exclusão, reuniram-se 217 trabalhos, 

dos quais os mesmos se intitulam: 1 monografia, 5 teses, 6 dissertações e 205 artigos, contemplados 

para posterior revisão, conforme os resultados da Figura 4. 

Figura 4 – Cruzamento dos dados 
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Fonte: o próprio autor 

 

Salienta-se que apenas em 2011 houve uma maior intensidade de publicações em 

relação aos outros anos, verificando-se dezenove trabalhos. O contrário ocorreu no ano de 2001, 

com apenas três publicações. As publicações se distribuem de maneira crescente. Caso seja 

comparado o número de publicações entre os anos de 2000 a 2010, e de 2011 a 2022, evidencia-se 

um aumento considerável nas publicações sobre a dislexia. 

Figura 5 – Publicações 

 
Fonte: o próprio autor 

Consoante a Figura 6, as maiores publicações são destacadas como artigo. Em relação 

às defesas de formações superiores, vê-se um número reduzido. Importa ressaltar os aspectos 

positivos da produção de artigos, como: critérios bem definidos sobre a estruturação; exigências 

formais das corporativas e editoriais sobre o conteúdo; revisões pelos pares; dentre outras 

características relacionadas que trazem um maior rigor ao que está sendo dito e publicado. Não 

obstante, devem-se abrir ressalvas, pois a mera publicação não é sinônimo de qualidade nos 

conteúdos divulgados. 

Já, em referência às dissertações, teses e monografias, embora haja uma defesa a essa 

literatura cinzenta, sua utilização deve conter cautela mesmo que não signifique um material 
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negativo em si (Población, 1992). Ao permanecerem nas bibliotecas universitárias, esses trabalhos 

se abstraem de revisões por pares, retratações, análise pela comunidade científica de diferentes 

lugares mediante pré-print, além de outros mecanismos constituintes à metodologia científica para 

a divulgação de materiais com o mínimo de qualidade. 

Figura 6 – Tipologias 

 
Fonte: o próprio autor 

Após a tabulação dos principais argumentos dos trabalhos, verificou-se que vinte e um 

(21) estavam a favor da constituição neurobiológica da dislexia, conceituando-a como um 

transtorno específico de aprendizagem que envolve a genética, alterações no funcionamento 

cerebral e diferenças na formação neural pelas anomalias da migração celular. Dois (2) diziam 

respeito à descaracterização da dislexia como um problema biológico. Cento e vinte (120) 

discorriam sobre as características da dislexia, notando-se falhas na codificação, decodificação, 

precisão, domínio, tempo de respostas e representação de fonemas e grafemas, por conta de déficits 

no componente fonológico. 

Vinte e dois (22) dos argumentos abordaram tanto prejuízos sociais da dislexia, como 

o surgimento de outros transtornos associados, dificuldades para o diagnóstico, banalização do 

conceito pela sociedade, desconhecimento por parte dos docentes, quanto benefícios a partir dos 

diagnósticos precoces, do envolvimento da família no processo, do sentimento de se vencer 

obstáculos, de ganhos escolares com a promoção de habilidades sociais.  

Oito (8) se prestaram a diferenciar a dislexia a partir de seus prejuízos e disfunções 

como: fonológica, visual ou mista; disfonética, diseidética ou mista; fonológica, lexical e mista. 

Trinta (30) explanaram sobre os processos de intervenção, tratamento e remediação, ressaltando 

atividades de base fonológica, regras explícitas da língua, correspondências fonema-grafema, 

trabalho com controle inibitório, funções executivas e que associavam às atividades de memória, 

além de tarefas multissensoriais. Os estudos restantes, para além desses elencados na tabulação, 

tratavam de avaliar a qualidade, fidedignidade, validade e resultados de escalas para a dislexia. 
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Os problemas percebidos no decorrer da aprendizagem podem ter diferentes 

procedências como: presença de transtornos da aprendizagem; prejuízos motores; condições 

neurológicas; problemas estruturais de ensino; prejuízos parentais; dentre outros. Junto a isso, os 

pedagogos carecem de preparo para entender sucintamente cada quadro, postergando ou mesmo 

suprimindo o processo de identificação precoce dos transtornos específicos de aprendizagem 

(Okuda et al, 2011). A inferência de um diagnóstico precoce possibilita a intervenção, tratamento e 

minimização dos impactos negativos futuros (Carvalhais, 2007; Martins et al, 2020; Moraes, 2016; 

Rubino, 2020; Sauer et al, 2006; Silva e Crenitte, 2014; Soares e Marco, 2014; Souza et al, 2019). 

Ainda que a dislexia esteja relacionada às falhas na linguagem, falta-se consenso sobre 

a sua definição, pois são mais notórias as comorbidades. Porém, são possíveis inferências da sua 

presença por meio de alguns sinais de déficit no desempenho escolar. Diante desses sinais, nota-se 

que ela apresenta características específicas em relação às vias lexical e/ou fonológica, trazendo 

algumas respostas insuficientes às tentativas de intervenção e tratamento (Cortez, Souza e Pinheiro, 

2019; Guimarães, 2004; Mangas e Sánchez, 2010; Neto e Souza, 2012; Okuda et al, 2011; Pinheiro, 

2001; Salgado e Capellini, 2008; Salles, Parente e Machado, 2004; Zorzi e Ciasca, 2008; Zorzi e 

Ciasca, 2009). 

Logo, a dislexia do desenvolvimento pode ser caracterizada por subtipos: fonológica, 

visual ou mista, que contém a junção dessas duas primeiras. Portanto, observa-se que o diagnóstico 

é dependente e relacionado ao indivíduo estudado. Importa destacar, dessa maneira, a importância 

das pesquisas randomizadas e controladas para esse quadro, pois fomentam o entendimento geral 

da etiologia, prognóstico, diagnóstico e tratamentos na dislexia para cada grupo, contribuindo para 

melhores intervenções individuais (American Psychiatric Association, 2014; Boscariol et al, 2010; 

Deuschle e Cechella, 2009; Mantovani et al, 2021; Michelino et al, 2017; Pestun, Ciasca e Gonçalves, 

2002; Preste e Feitosa. 2016; Silva e Tuleski, 2015; Siqueira e Gurgel-Giannetti, 2011). 

Sumariamente, a dislexia dispõe de um comprometimento na via fonológica, sendo 

esse o aspecto mais abordado nos estudos e com maiores repetições na tabulação realizada 

(Andrade, Prado e Capellini, 2011). Isso, pois, após as intervenções focalizadas nessa via, os efeitos 

foram positivos no desdobramento de habilidades de leitura, interpretação e escrita, o que não se 

apresentava precedentemente às intervenções (Abdo, Murphy e Schochat, 2010; Capellini, 

Germano e Cardoso, 2008; Lukasova, Barbosa e Macedo, 2009; Oliveira, Cardoso e Capellini, 2012; 

Silva e Godoy, 2020). Além das intervenções com base fonológica, o treinamento ortográfico 

contribuiu para o aprimoramento da leitura e escrita nos sujeitos disléxicos (Machado e Capellini, 

2014; Nogueira e Cárnio, 2018). 
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A dislexia se ramifica do grupo dos transtornos específicos do neurodesenvolvimento, 

com base neurobiológica, origem genética e, portanto, hereditária, percebendo-se sua 

suscetibilidade diante do gene codificador APO-B100 e o cromossomo X, além de ser verificados 

prejuízos na migração celular em fase gestacional, conferindo disfunções nas áreas temporais e 

parietais, principalmente (American Psychiatric Association, 2014; Gonçalves, 2015; Silva e 

Crenitte, 2014; Soares e Gontijo, 2017). Vale ressaltar o seu aspecto inesperado e persistente, o que 

a diferencia das dificuldades de aprendizagem, sendo demonstrada hipoativações nas áreas 

envolvidas com o processamento semântico e ortográfico mediante estudos de imagem funcional 

(Sadock, Sadock e Ruiz, 2017). 

Do outro lado há, também, estudos que inferem o setor educacional como causa para 

a dislexia ou apenas como um argumento para justificar e esconder opções teóricas, desmerecendo 

a existência de um diagnóstico para a condição da dislexia. Não obstante, essas conclusões dadas 

advém de casos isolados, argumentados com vieses, sem sistematizações e que negam estudos 

científicos robustos, além de desqualificar a investigação por imagens ou estudos quantitativo 

(Aquino, 2015; Aquino, 2018; Eliassen e Santana, 2020; Freitas e Garcia, 2019; Mangas, 2021; 

Martins, 2001; Massi et al, 2008; Massi, Berberian e Carvalho, 2012; Moutinho, 2021; Rodrigues e 

Silva, 2021; Sampaio, Paixão e Perottino, 2019; Signor, 2015; Silva e Tuleski, 2015; Tonelli, 2017; 

Vieira, Tonocchi e Berberian, 2020). 

Pode-se perceber que, nesses estudos, os títulos são apelativos, apresentando as 

intenções antecipadas do que irão discorrer ao longo do texto (Aquino, 2016; Lamego e Moreira, 

2019; Massi e Santana, 2011; Mendes e Venosa, 2021; Moutinho, 2021). Importa esclarecer que 

seus argumentos fomentam estereótipos direcionados a esses indivíduos, relacionando o mau 

desempenho escolar com a falta de vontade, culpabilizando-os (Wielewicki e Remundini, 2018; 

Michel, 2009), além de tornar a educação nacional alvo de desqualificação. Sabe-se, certamente, 

que ocorrem implicações positivas ou negativas provenientes da dimensão educacional, mas as 

argumentações dos autores que criticam o olhar neurobiológico da dislexia o fazem com a utilização 

errônea de autores sócio-interacionistas que laboram sobre os processos de ensino, não de 

aprendizagem, que são as características dos transtornos de aprendizagem (Jardini e Souza, 2006). 

Cabe lembrar que o processo para o aprendizado da leitura e escrita é complexo, 

havendo, logo, diferentes fatores que podem prolongar esse evento e atrapalhá-lo. Entretanto, o 

ensino e a estimulação explícita da codificação ortográfica e a correlação grafema-fonema tem 

demonstrado efetividades no melhor desempenho entre os diagnosticados com dislexia e com 

riscos de transtornos da aprendizagem (Bueno et al, 2017; Rech e Miranda, 2018; Silva e Capellini, 

2015; Yamaura e Haydu, 2021). Os erros que são mais notados na dislexia estão imbricados em 
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provas cognitivas e da leitura de palavras e pseudopalavras, principalmente no que se refere às 

provas do tipo ortográfico (Vale e Sousa, 2017; Kida, Ávila e Capellini, 2015). 

Ressalta-se que, com a dislexia adquirida, tal qual a alexia, supõe-se que existam bases 

neurais imbricadas à habilidade de leitura e de escrita, baseadas na natureza da fala, inferindo 

evidências de que a dislexia pode está relacionada a interrupções e prejuízos nos processos cerebrais 

intermediários à codificação, significação e interpretação da escrita, não se restringindo a um 

problema da instituição escolar ou da formalização educacional nacional, tão somente (Deuschle e 

Cechella, 2009; Guimarães, 2004; Pimentel, Boff e Vargas, 2019). A alexia se concebe como um 

transtorno da linguagem advindo posteriormente a uma lesão cerebral ou quando ocorre disfunção 

nas vias responsáveis pela habilidade perdida (Malloy-Diniz et al, 2010). 

A correlação direta da alexia às áreas do cérebro fomenta a existência de partes neurais 

específicas a uma determinada funcionalidade que, ainda assim, necessita da ativação de outras, 

como no envolvimento do córtex temporal, occipital e parietal para a habilidade linguística, a fim 

de responder às tarefas em dado momento. Essas áreas podem gerar a alexia quando perdidas por 

lesão, tanto quanto a acalculia e a agrafia. Dessa maneira, os desfechos apresentados na condição 

disléxica, que apresenta hipoativação das áreas contribuintes ao aprendizado e entendimento do 

léxico, da grafia e da sintática, finalizam-se em déficits, diferenciando esses sujeitos dos que têm 

um desenvolvimento típico. 

Ainda nesse sentido, importa destacar que a linguagem é um sistema funcional, 

abarcando regras definidas, mas voláteis, trazendo a conexão entre uma mensagem direta do 

emissor para o receptor (Lent, 2010). Porém, o receptor e o emissor podem ser um único indivíduo, 

mediante a sua fala e repetição cognitiva, ou mesmo a construção de conteúdo interno, sem que 

haja interação vocal. Isso clarifica a existência de uma condição precedente ao sujeito em ambiente 

educacional, ou seja, a presença de um transtorno neurobiológico que pode ter contribuições 

positivas quando ações são prestadas precocemente, ou incorrer em prejuízos maiores tanto 

quando são negligenciados os desfechos dados rotineiramente em sala de aula quanto quando 

negada a existência da dislexia. 

A partir dos estudos de imagem cerebral, as implicações neurológicas da dislexia estão 

envolvidas no comprometimento de áreas temporais, parietais e occipitais (Alonso et al, 2008; Rech 

e Miranda, 2018; Wielewicki e Remundini, 2018). Esses locais são participantes do sistema 

complexo da linguagem e mediadores dos processos de elaboração linguística em busca de 

significado grafofônico, pois, juntamente com a habilidade de leitura de grafemas, há mecanismos 

cognitivos de decodificação que repetem os grafemas em sons respectivos, possibilitando uma 

leitura e compreensão fluente da escrita (Deuschle e Cechella, 2009; Silva e Capellini, 2015). 
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A indução através dos estudos de neuroimagem e dos controles de grupos tem 

concedido avanços nas determinações etiológicas. Na comparação de desempenho de grupos, 

tanto intragrupos quanto intergrupos, conferem-se os desfechos clínicos pelo grupo experimental 

através das tipicidades do grupo controlado, sendo o principal achado a diferença. Através de 

atividades específicas das funções corticais é possível conferir comprometimentos neurais 

localizados nas áreas responsáveis pela laboração do léxico linguístico, além da comparação dos 

déficits presentificados nos grupos experimentais. Essas áreas do léxico, dispostas no córtex 

temporal, parietal e occipital, predominam atividades no hemisfério esquerdo (DINIZ-MALLOY 

et al, 2010). 

Nesse sentido, a linguagem está para um ramo complexo que abarca diferentes 

atributos funcionais, como a comunicação oral e lexical, textual e morfológica, não verbal e 

semântica. E, referente à dislexia, seus caminhos se cruzam com outras condições do 

desenvolvimento, como à discalculia e à disortografia, por terem vias relacionadas ao espectro da 

linguagem e laboração didática. O ensinamento explícito das características da escrita e fala, ou seja, 

a explicação sucinta da estrutura grafofônica da leitura de frases, orações, palavras, sílabas, fonemas, 

implicam na percepção das correspondências necessárias para obtenção da linguagem escrita, que 

será codificada para a falada, e vice-versa, produzindo a repetição cognitiva da fonética enquanto 

se lê (Germano et al, 2012). 

Haverá, então, a reprodução ortográfica da língua em fonemas, possibilitando a 

compreensão e interpretação geral dos textos. Dessa forma, vale lembrar-se do sistema de educação 

em língua portuguesa, onde falham em prestar um aprendizado estruturado e sistemático (Capellini 

et al, 2010; Deuschle e Cechella, 2009). Menciona-se, ainda, em alguns estudos, o apoio que as 

tecnologias têm gerado na intervenção ao quadro da dislexia, sendo verificados proveitos, pois, por 

consequência de déficits na mediação das habilidades de escrita e leitura, aplicativos e outras 

ferramentas inovadoras trabalham externamente com a associação de diferentes sistemas sensoriais 

(Cidrim e Madeiro, 2017; Cidrim, Braga e Madeiro, 2018; Germano e Capellini, 2008; Silva et al, 

2021).  

Ainda, com as contribuições da neuroimagem, onde elucidam respostas mais 

localizadas e específicas, trazem ao diagnóstico e às estratégias de intervenções, redução da 

incerteza do quadro que se demonstra heterogêneo (Rodrigues e Ciasca, 2013). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A dislexia do desenvolvimento revela alta prevalência e incidência na população se 

comparada à discalculia e à disortografia. Percebeu-se que os esforços dos pesquisadores em 
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organizar os seus conceitos têm aumentado nos últimos anos, em especial na segunda década dos 

anos de 2000 a 2022. Os alunos acometidos pela dislexia, transtorno de aspecto neurobiológico e 

com predominância para déficits na via fonológica, têm tanto comprometimentos em seus 

processos de aprendizagem lexical quanto com a sociabilidade na escola, onde são vistos como 

alunos que não querem aprender ou que atrapalham o andamento das aulas por conta da 

necessidade de atenção dos professores. 

Porém, os resquícios no desempenho escolar são mais notórios, prejudicando uma 

obtenção completa das regras ortográficas e lexicais, mas não impedindo a progressão educacional 

desses alunos acometidos pela condição disléxica, pois os seus atributos não têm relação alguma 

com o campo da inteligência. Os erros mais comuns estão presentes nas leituras de pseudopalavras, 

provas cognitivas e nas atividades que envolvam a ortografia em referência ao léxico, ou seja, a 

expressão da linguagem portuguesa mediante as suas regras específicas de correlação 

grafema/fonema. 

Essa condição tem apresentado hereditariedade, caracterizada neurobiologicamente e 

com notórias relações ao gene codificador APO-B100 e ao cromossomo X, elucidando-se como 

um transtorno e distanciando-se de uma dificuldade, como alguns estudos objetivam caracterizar, 

trazendo consigo um argumento de estrito déficit educacional. Concebe-se como notário que a 

maioria dos estudos explanou sobre prejuízos nas áreas temporais, sumariamente, mas também nas 

parietais e occipitais, com primazia do hemisfério esquerdo do cérebro. Ressalta-se que nessas áreas 

do hemisfério esquerdo se encontram Broca e Wernicke, partes importantes para as 

funcionalidades da linguagem. 

Verificou-se, ainda, a importância da educação e da intervenção caminhar a partir de 

uma base linguística explícita e com enfoque fonológico, isto é, com correlações diretas entre os 

fonemas e os grafemas, fomentando, assim, a codificação e decodificação das regras da língua 

portuguesa em suas minúcias, que se encontra como uma língua transparente, contribuindo para a 

compreensão de pseudopalavras, donde se percebem prejuízos acentuados. Também, depreendeu-

se que os recursos tecnológicos, como aplicativos e jogos de ensino, trouxeram benefícios ao 

quadro disléxico por trabalharem com diferentes componentes sensoriais e os misturarem em uma 

atividade lúdica. 

Além disso, a contribuição dada pelos instrumentos modernos de imagem cerebral foi 

de suma importância, imputando-se suportes ao estudo controlado e assertivo para as investigações 

dos transtornos específicos de aprendizagem que são correlatos aos déficits em áreas temporais, 

parietais e occipitais, predominantemente ao hemisfério esquerdo e com prejuízos em vias 

fonológicas. Mediante seus resultados, foi possível entender melhor os desfechos e correlações 
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neurais da dislexia, conceituá-la basicamente, elucidar as intervenções com maiores respostas 

positivas, além de se verificarem as partes comprometidas por cada tipo, como no caso da dislexia 

fonológica, da visual e da mista. 

Dessa forma, presume-se a necessidade de maiores investigações da qualidade dos 

estudos sobre a dislexia para inferir a sua conceituação plena, além da obtenção de fidedignidade 

sobre os métodos interventivos e resolutivos da sintomatologia disléxica para ratificar os achados 

no presente estudo. Portanto, a dislexia tem prevalecido entre os outros transtornos específicos de 

aprendizagem, evidenciada por se suceder nos laços familiares e carregar traços neurobiológicos 

que a caracteriza, relacionando-se com problemas no aprendizado do léxico linguístico, sendo mais 

comum a sua comorbidade, obtendo ganhos com o ensino explícito das regras da língua portuguesa 

e das correlações grafema-fonema, além de ter contribuições a partir da utilização das tecnologias 

no aprendizado da língua. 
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